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«Tudo é possível àquêle que crê» 
6 com legitima satisfação que 

trasladamos para nona s colu-

nas u n a noticia aliamente aus-

pícios» e que hoa ia os espiritas 

de Araraquara: a da construção, 

bastante adiantada, do Hospital 

"Cairbar Schutel". 

O titulo desta informação aos 

nossos leitores, tomãmo-lo de 

empréstimo, como um lema ori-

ginal, positivo e cheio de Fé, dos 

devotados confrades de Arara-

quara, significando que a obra 

idealizada deverá ser concluída 

apesar dc quaisquer dificuldades 

e pedras que surgirem no ca-

minho. Já que tudo é possível 

para aquêle que crê. a vitória 

está á vista, transformando o 

sonho de um punhado de idea-

liatas em promissora realidade. 

Esse grandioso empreendimen-

to no campo da asslsttncla aos 

doentes mentais virá oferecer á 

região de Araraquara recursos 

que de há multo se lat iam in-

dispensáveis. Será, laegávelmente, 

mais um setor que se integrará 

em nosso Estado a serviço da 

coletividade sofredora. 

O momento que passa í cheio 

de angústias para oa hospitais 

particulares, superlotados de en-

fermos. Os existentes somente 

ao Estado de Sào Paulo de há 

muito ultrapassaram sua capaci-

dade. Os nosocõmios mantidos 

pelo Govêrno, destacando-se 

Franco da Rocha e Santa Teresa, 

não dispõem de acolhimento para 

enfermos somente do Estado. 

Ambos mantêm cêrca de 18000 

psicopatas, número superior ao 

de habitantes de deienas de ci-

dades paulistas. Cada novo hos-

pital que surge oferece um mí-

nimo de colaboração ao Govêrno 

Estadual. N ã o deixa de ser uma 

gõta de água, mas toesmo êsse 

pouco |á é um pequeno servido 

no campo assistência!. 

Nosso ambiente social apresen-

ta um quadro contrlstador sdbre 

o número crescente de doentes 

mental», quase sem posslbilidadea 

de serem atendidos. 

Cremos que, assim continuan-

do, n i o muito distante d' agora 

a quantidade será tamanha 

que assumirá as características 

de uma epidemia nunca imagina-

da. Cabe, naturalmente, aos po 

deres governamentais encontrar 

soluções para conter a onda que 

se aproxima, num plano bem ela-

borado de prevenção e amparo. 

O Hospital Psiquiátrico Espirita 

"Cairbar Schutel" aparece na hora 

exata, preenchendo um vácuo no 

sistema hospitalar do fim a que 

se destina. Ainda mais tendo 

como patrono o invulgar missio-

A partida de um 
= = herói a 

• i~C;ne't> adotafo i 

nârio dessa Região, o eminente 

divulgador da Doutrina, Cairbar 

Schutel, confrade a quem tanto 

devemos, por soa ter despertado 

com seu carinbo ; puro entusias-

mo, estímulando-nos a rabiscar 

artigos desalinhados para os ór-

gãos espiritas, fato que vimos 

realizando desde 1927. A fie, 

nossa gratidão sempre renovada 

Ao estimado confrade Nelson 

Fernandes, coluna vanguardelra 

do Hospital, com a sua equipe 

devotada á cauaa e Irmanada no 

serviço da Seara, apresentamos 

nossos votos de bom êxito e farta 

colheita de bênçãos na senda do 

bem. 

A todos oa colegas do "Cairbar 

Schutel", o abraço de solidarie-

dade de 

JOSÉ RUSSO. 

Casa da Mãe Pobre 
Conforme divulgação pela Im-1 nessas festividades pelo nosso 

prensa, teve lugar em Cássia 

' M G - a Inauguração oficial da 

" Casa da Mãe Pobre ".departa-

mento aasistencisl da Associação 

Espirita " A Caminho da Luz ". A 

sessão solene dessa festa foi em 

data de 30 de janeiro último e 

contou com a presença de auto-

ridades e representações sociais, 

não só desss cidade, como de 

oatrss vizinhas. A inauguração 

d o Parque Infantil se deu ás 

\V horas, para depois, ás 20 hrs., 

ter lugar a sessão comemorativa, 

quando se abriam as partas do 

Èducandário â visitação pública. 

A presidência dessa solenidade 

esteve a cargo do prof. Galileu 

Augusto Alves, um dos funda-

dores dessa entidade, que, cortjun-

ümente com sus espósa d a Vani-

ra Alves e d a Abadia Fsleiros, 

tudo fizeram oata a concretiza-

ção disse trabalho em favor dos 

nossos irmãos humildes. Foi o-

rador oficial dessa Inauguração 

o dr. Yusaku Soussumi, médico 

residente em Franca. Falaram 

ainda sóbre o ato o jornalista 

José Russo, sr. Wa ldom l ro Fa-

lelros. Prefeito Municipal e ve-

reador Lara. além de outros. A 

" Casa da Mãe Pobre " da 

Terra de Paulo Gama amplia 

também sua sssistência socisl 

para a parte educacional, pola 

oll se Instalou uma escols para 

ministrar aos Interessados Curso 

Primário. Inteiramente gratuito. 

Nossa fôlha ae fez representar 

redator Agnelo Morato, que ali 

tamblm levou a solidariedade 

aos companheiros dessa realiza-

ção em nome do Conselho Re-

gional Espirita da 20a. Região da 

União Espirita do Estado de 

S. Paulo. 

Ribeirão Prelo sei 

fliãü da I . S1 
A primeira reunião dêste ano 

do Conselho Deliberativo da 

União das Sociedades Espiritas 

Io Estado de São Paulo será 

realizada dia 14 de março de 

1971, com Inicia previsto para as 

9 horas, na sede do Centro Es-

pirita "Eurlpedea Barsanulfo", 

alto > rua Mar ina Junqueira. 

ISIll FELIZ 
D 

de 

Publicação 
Recebemos o primeiro número 

da bem organizada revista " E-

ducação Espirita que conflrrtia 

o empenho das promoções feli-

zes da " Edlcel " . Trabalho que 

valoriza a situação atual da 

Doutrina Espirita em seu empe 

nho de educar e alcançar o; 

objetivos em favor dos nossos 

destinos e de um Mundo Melhor. 

Ao repassar as teaes incertas 

nesse extraordinário trabalho 

gráfico, sentimos que éle vem 

preencher em tempo uma das 

sensíveis lacunas há multo recla-

mada pela Educação Espirita, 

agora definida em seus objetivos 

de uma pedagogia mais consen-

tfinea. O pensamento de Vinicius-

velho bandeirante do ensino e-

vangélico á luz do Espiritismo -

g a n h a h o j e , g r a ç a s 

aos esforços de confrades atua-

lizados e intemeratoa, lugar em 

tõdaa as bibliotecas do saber 

humano. 

( A nobre confreira 

Rira Castilho, por ocasião 

seu ditoso (renetlisco ) 

Entre as /(ores odorosas 

Dellaiu o tea natal 

Ao mostrar-te jovial 

Nessas horas tão ditosas. 

Ê ama etapa já vencida. 

Entre glórias e alegria, 

Q u e ocorreu em tua vida. 

Tão tepleta de ulania. 

Aceite meus saudares. 

Com rotos de muita /uz , ' 

Inclusive aos familiares, 

Entre as bênçãos de Jesus. 

No ensejo dessa festança, 

Ornada de grande amor 

Em regozijo e bonança. 

Trago-te um ramo de flor' 

Leonardo Severino 

Companheiros há que se Im-

põem á nossa lembrança tal pa-

norama de atitudes, de onde se 

descortinam caminhos de nossa 

ercalada pelos anos de nossa 

existência fisica. 

Destlnguem-se pela sua firme-

za de crença e exemplos prati-

cados, sem dar importância aos 

aplausos ou aos apupos dos qce 

lhes cercam. Nessa faixa de se-

gurança sentimos o confrade 

Júlio Peral Garcia, há pouco de-

sencarnadoem Sacramento - M G . 

Nossa admiração a êsse ibéri-

co querido era acrescida de 

maior respeito, por julgá-lo he-

rói an6nlmo. Inteligente, probo, 

trabalbador, viveu os dias de 

sua velhice sadia ao lado da es-

p'pa anciã. 

D .a Geralda Garcia era-lhe a 

companheira de tódas as Hora". 

Residiam, numa conformação 

apostolar. em casinha que éle 

mesmo construíra com suas pró-

prias mãos. 

Nosso Jú l io Peral vale uma 

página de estoicismo pelo que 

realizou e pós em prática na 

Terra de Euripedes Birsanulfo. 

Com a robusta idade d ' 84 anos 

de Idade, dava-nos l l ;ão de te-

nacidade e valor humanos. Nos-

sos encontros com essa criatura va-

liam-nos sempre como lições per-

durãveis, dado suas deducies filo-

sóficas sóbre os temas relacionados 

com a Doutrina Consola lera. 

Natura l da Provincia de Al 

meria, na Espanha, velo para < 

Brasil em pleno viço de sua ju 

ventude. Sua vinda para nossa 

Pátria prendeu-se em ma i*er seu 

ponto de vista. 

Pois jurara que, como moçr. 

jamais envergarla uma farda de 

soldado, porque isto contrariava 

sua Índole de homem calmo e 

pacifico. Sem conhecer os postu-

lados da Doutrina Espirita, veri-

ficou, depois, que tódas suas I 

délas estavam em consonância 

com teus princípios. Désse modo, 

procurou fugir á obrigatoriedade 

do serviço militar de sua Nação 

Radicou-se em Sacramento 

desde o ano de 1910. exatamen-

te quando já prenunciava em 

Barsanulfo uma mediunidade 

apostolar e reconfortadora. Ao 

ouvir as pregações dêsse missio-

nário, " Seo Júlio " qulz estar 

de perto do que lhe era verdade 

esperanças para a crença abra-

çada com tanto amor. 

Foi empregado da Prrfeitura 

Municipal de Sacramento e. por 

muito tempo, exerceu o cargo de 

motorneiro dos bondlnhos que 

interligavam a Estação do Cipó 

( Companhia Mogiana de Estra-

das dc Ferre ) à cidade d o Bori . 

Alcançou-o como funcionário 

público dêsse Município uma a-

posentadoria de minguados pro-

ventos, que mal serviam para a 

subsistência eua e de sua velha 

consc te . 

Ninguém, no entanto, jamais cu-

viradelequslquer revolta ou inquie-

tação. Era um verdadeiro asceta. 

Sempre deu sua colaboração 

decidida ás tarefas humanitárias, 

colaborava nos programes| dou-

trinários do Colégio " Al ian Kar-

dec de Sacramento, trabalha-

va como servidor anônimo cm 

tódas as iniciativas do Lar de 

Euripedes e era o maior entusias-

ta do Cu'to Evangélico d» Casa 

da Dona Slnhãzinha, ao lado do 

major Atal iba Cunha e de suas 

dilrtas filhas Niclnha e Nina . 

O s confrades mais conscienti-

zados de Sacramento sabem va-

lorizar a figura impoluta do 

companheiro Júl io por utra e-

moção sentimental que retrata 

bem seu valor. Oe que visitavam . 

sua casa humilde, entre outras 

mansardas do bairro pobrr des-

sa cidade, muitas vêzes sentiram 

a1! uma harmonia envolvente. 

Muitos a legnn ter sentido nes-

<a casinhcla, entre fiôres e fo-

lhagens lindas, uma luz diáfana 

a circundar todos os seus can-

tos. Feu corpo foi exposto à vi-

sitação pública no Colégio " Al ian 

Kardec casa de sua predile-

ção durante cs dias de sua vida 

terrena. Todos os que queriam 

bem o " Seo Júlio " leva-

ram-lhe uma oração fraterna 

de despedida. A saida do fére-

bro falaram diversos companhei-

ras E entre essas orações, duas 

delas ficaram-nos como coroa de 

louro dêsse irmão manso e bom. 

A da profa. Corina Novelino foi-

lhe um hino de simpatia e cari-

nho pelo que êle realizou como 

espirita convicto, e a da poetisa 

Helgorina Cunha ( Nina ) fez o 

perfil de Júlio Peral Garcia e 

nõ lo mostrou como o seguro 

homem da simplicidade a perfu-

mar de conceitos sábios todos os 

temas do Evangelho do Senhor. 

Representante em Bolucatu 
Está à disposição dos prezados assinantes dessa cidade, para 

renovar assinaturas, transferência de endêreço, e tc , nesso 

Representante, sr. Newtcn Carlos Delf ino de Andrad \ t r i den te 

á Rua Prudente de Moral«, 1320 - Vi la S. J ' ida i Tadeu - Tan-

quinho. em Botucatu (SP), 

í 

Solicitamos de nos-
sos colaboradores o 
favor de enviarem as 
suas produções dati-
lografadas, em dois 
espaços, a fim de fa-
cilitar o nosso tra-
balho de composição. 

J o r n a l " A N o v a E r a " 
0 Jornal ía famiiia Espirita Brasileira 

Órgão de Propriedade da 

Casa de Saúde <Alian Kardec» 

Ria José Marqg:s Garcia, £75 • Ci Posta!. 65 - Franca - ( ! . 

Prêço da Assinatura: Cr.S 4,00 
Junto remeto a importância de Cr.$ 4,00 

para uma assinatura anual 

Nome 

P) 

Rua 

Cidade e Estado 
• - _ 
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M COMUNICADO DA LIVRARIA « A NOVA ERA . 
M u 

^ Novidades em LivroB; Recebemos as seguintes: 

SA N U A R I O E S P I R I T A 1971 — com mensagens atualizadas d o Espir.tismo nt 

Brasil e no Mundo _ Ctt 8,00 

B Recebidos por Frsaclsco Cândido Xav ier 

8 M A I S L U Z — 104 mensagens de alto teor Espiritual, pelo Espirito de Batuira Crt 

V I D A E S E X O - de Emmanuel . - Cr» 

Recebido» por D l ra ldo P. Franco: 

E M E N T Á R I O E S P I R I T O — pelo Espirito da Marco Prisco . . 7 7 . : . . . . Cr J 

P A N O R A M A S D A V I D A - pelo Espirito de lgnotus Cr$ 
De ffichard Sioonettl — P A R A V I V E R A G R A N D E M E N S A G E M . . _ C r i 

6,00 

5,00 

«.00, 

5,00 

5,50 

Escolas Coleção Mirim; Publicações de Roque Jaclntho, inllspensãveis às 

Evangélicas: 

O LOBO MAU SEBNCARNADO . ...777.:77.7::.7~.r..~..7,7. Ctt 2 ,00 
A RAINHA CRUEL C r J 2,00 

O CAMINHO - Cr$ 2.00 

Pedido mínimo de 3 exemplares ( 1 de cada ) 

Campanha do Evangelho no Lar: Evangelho s. Espiritismo • capa 

plastificada • formato 11x21. de Cr$ 15.00 por C r ) 5,00 

Sugerimos aos presidentes de Centros para que relacionem os freqüentadores que ainda 

não possuam o Evangelho e façam um pedido, aproveitando a oferta especial desta Campanha. 

Coleções da Livroa 

Finissiniaaeate encardenadas, a preços especiais: 

De A. Kardec — 10 volumes de 

De Ru i Barbosa — 7 volumes „ . . d e 

O Inglês seta auxilio de professor — 3 volumes. , de 

Dicionário Prática da Língua Nacional — 4 vol. de 

Liogua e Literatura Brasileira — 7 vol. de 

CrS 150. por 45,00 

C i í 150. por 5C.00 

C r J 90, por 3P, 00 

Cr$ 90, por 30.00 

C r i 130, por 40,00 

He Saúde "II1JI KARDEC" 
D O N A T I V O S R E C E B I D O S 

I B I R A C I — Er«zio-C,rrl|o: 10,00; M O N T E A L E G R E D O 

SUL - Vicente de Paula Neves: 5,00; R I O G R A N D E . Antôn io 

Luiz de Ávila: 2,00. C R A V I N H O S - Mi r lo e Elsgo: 10.00: BA-

T A T A I S — Jo io P lau i ino Silva: 30 ks.' arroz e 35 k l . feijão: 

Artur Slena: 5 ks. goiabada e 1 saco de açúcar; S A O 1 ' A U L O -

loaqulm Vieira: 50.00: Guilherme Magno da Silva: 100,00: Adelino 

le Almel ia: S.00: dr. José de Oliveira Ramos: 10,00: F R A N C A -

•ta. Termutes Lourenço. 20,00: d* Dima Lourenço Marques: 

72,00: Renato Caleiro. 350,00: d ' Carmélla: 10,00; Rád io Hert i : 

500,00: prof. CUud io Junqueira: 5,00: José Paulino Vaz: ICO.OO. 

losé Augusto Baldasaarl ( dezembro ): 10,00: Pedro Botelho Moli-

sai 0,30; Napler de Soura Ga lv lo : 1 rolo de fumo, 2 ks. macarrão, 

I queijo curado e 5 ks. batata: Joaé Ors.ni: 12 roscas: Patrício 

Olier: 26 eis , de abóbora, 3 cxs. xuxu, I cx. beterraba, 5 cxs. 

ilmentão, 1 cxs. batata salsa, I cx. pimenta: 5 cxs. berlogtla e 1 

CX. quiabo: Antônio Pio Cintra: 3 cxs. bananas: " A o Frango de 

Ouro " : 10 frangos; Antônio Gomes: 10 ks. açúcar cristal: Açou-

iue Teixeira: 126 ks. de carne de vsca: Joaquim Alvea Taveira: 

25 parei de calçados: Miguel Cintra: 2 cxs. batata salsa; Vitór lo 

Iqulsotérlo: 7 cxs. de bananas; Jo i o Alonso: 6 cxs. laranja; Fran-

:isco Carlos Viana: I saco de arroz em casca e 1 saco de açúcar. 

Em nome da Casa de Saúde eAUan Kardec», deixo aqui con-

signado meuprofundo agradecimento pela bondade e coop i raç ío de 

todos, rogando ao Mestre Jesua para dar-lhes a devida recompensa. 

Franca. 20 de janeiro de 1970 

José Russo — Provedor 

LAR DA VELHICE DESAMPARADA! 

Precisa de seu auxilio 
Rua fati Marquei Garcia, 395 - Cx. Postai 65 

Telefone 131S. - F R A N C A 
O e r e n l e — V i c e n t e R I c W n h o 

FUNDAÇAO ESPIRITA «JUDAS ISCARIOTES» 
Apresentação do Relatório da Fundação Espirita " Judas Iscariotes ", referente ao exercício de 1970, como 

também do Balanço Geral e Demonstração das Contas de Receitas e Despesas do mesmo exercido, pelo seu Presi-
dente, sr. José Russo, na Assembléia Geral do dia 24 de Janeiro de 1971, de acôrdo com o Artigo " V **. da 
Letra " L dos Estatutos da Fundação. 

Prezados Consóclos 

De acôrdo com as determinações doa Eatatutoa 

desta Fundação , temos o prazer de apresentar, nesta 

Assembléia. o Relatório Anual , b :m como as Cestas 

de Receitas e Despesas e a descrição de outras ocor-

rências que se verificaram no período do ano que ae 

finda. Como nos exerci:!:» anteriores, continuamos 

mantendo o mesmo p id rãa assistência), melhorando-o. 

na medida das possibilidades, e procurando dar maior 

eficiência no acolhimento de todos aqutles que nos 

procuraram. Os vários Departamentos tiveram a sua 

função em perf.ita ordem, apresentando resultados 

altamente satisfatórios e que. em seguida, resumimos: 

Albergue Noturno 

Continuando seu programa de servir ao próximo, 

0 Albergue atendeu neste aoo a 1.640 hóspedes, de 

ambos os sexos, inclusive menores, proporcloaando-

Ihes 3.518 p-rnoltes em canas confortáveis. Inclusive 

fornecenio-lhes ligeira alimentação antes de se reco-

lherem, e pela ma i h à , antes de deixarem o Albergue. 

Êste Departamento, desde o seu inicio, em julho de 

1950, até o f i a diste exercício, atendeu a 26.577 

pessoa*, com um total de 59 456 pernoites. 

Atividades do Centro 

O Salão Principal da Sede da Fundação conti-

nuou franqueado, tendo nêle sido realizadaa vàriaa 

conferências e apresentação de peças teatrais, organi-

zadas por m 'ços de nossa lociedade, e que tiveram 

freqüência das mais significativas por parte dos admi-

radores da arte teatral. 

Biblioteca 
A Biblioteca da Fundação teve ótima freqfiêncla 

por parte dos amantes da literatura e dos que aeces-

1 itaram consultar livros doutrinários, para apreadizado 

e estudos. 

Chácara 

N o terreno Interno do Lar da Velhice foi man-

tida uma bem cultivada horta, que forneceu á cozinha 

do Lar tf l la espécie de verdura, legumes e outros 

produtos de seu cultivo. 

Escola Evangélica 

Esta Escola, criada para educação e orientação 

da criança, contou com elevado número de freqüenta-

dores, de ambos os sexos, sempre orientados por pro-

ftssórea de alto gabirlto no enaino das lições conti-

das nos Evangelhos e nos livros da Doutrina Espirita, 

sendo tamb4m ministradas, às meninas, aulas de bor-

dados e costura. 

Sessões Mfdlúnlcas 

Estas Sessões constituem-se em um des princi-

pais objetivos da Fundação, e tódas a i quarta-feiras 

foram realizados trabalhos de carãter mediúnlco e de 

pregação evangélica, contando com numeroso público 

e decorrendo, sempre, em l u a ordem e com resultados 

plenamente satisfatórios. 

Lar da Velhice Desamparada 

O Lar dos Velhos, como é geralmente chamado, 

neste exercido deu prosseguimento â sua alta missão 

de acolhimento e tratamento de irmãos idosos que aqui 

a to abrigados, tendo entrado, neste exercício, vinte e 

cinco pessoas, existindo, no fim do ano. aquele mes-

mo total de vinte e cinco velhinhos. O Lar apresentou 

o seguinte movimento: 

Existiam em 13/12/1969 - 21 

Entraram em 1970 25 

Saíram durante o ano.. - 21 

Exiittm tm 31/12/1970 . 25 

Gabinete Dentário 

Êste Departamento, que tem como responsáveis 

o dr. Carlos Alberto Silva e Agenor Santiago, atendeu 

a grande número de clientes, nada cobrando, nem 

mesmo o material e medicamentos empregados, dos 

que necessitaram de tratamento. 

Ambulatório " Alberto Ferrante " 

O Ambulatório, ainda neste exercício, teve a sua 

função Inteiramente dedicada aos humildes e nêle fo-

ram atendidos centenas de necessitados, com um total 

de 7.381 receitas médicas aviadas, tendo ainda distri-

buído 72.924 medicamentos diversos. São responsáveis 

por êsse Departamento, tendo a êle dado o melhor de 

seus esforços e atendimento, os confrades dr. Yusako 

Soussume e Alberto Ferrante Fl'ho. 

Casa Transitória 

Êste nõvo Departamento Assistescial desta Fun-

dação. Intitulado " Lar de Olél ia " , e que está sendo 

erigido no Jardim Planalto, nesta cidade, está com a 

sua construção já bastante adiantada e esperamos, no 

próximo exercício, pó lo em execução, com suas de-

pendências* em funcionamento, Inaugurando, assim, mais 

um departamento de assistência ao necessitado, que é 

o motivo de nosso trabalho e da manutenção da or-

ganização que é por nós dirigida. 

Nota Final 

Como nossos prezados amigos e companheiros 

puderam observar, resumimos o relato de nossas ati-

vidades, neste Relatório, constando, nêle, os dados nu-

méricos mais necessários. E para conhecimento de io-

dos os senhores diretores, sócios e demais amigos fflie 

se interessam pelo nosso trabalho, apresentamos o Mo-

vimento Financeiro da Entidade, como segue: 
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Balanço Garal encerrado em 31 do dezembro de 1970 

A T I V O 

I M O B I L I Z A D O 

Móveis : . . . . C r i 2U.OW.OO 

Departamento Recreativo 350,00 

Biblioteca - b07,00 

Gabinete Dent í r io 1.819,00 

Maqulmsmo 3.500,00 

Veículos 1.560.00 

Sal io de Barbeiro 3Í0.00 

M Ó V E I S 

Sede . . . . ' . " . : C r J 

Albergue Noturno 

Biblioteca 

Escola de Carpintaria 

Eicola de Corte/Costura 

Escola de Médiuns _ 

Lar da Velhice Desamparada 

Ambulatório 

2.171,00 

2,500,00 

100,00 
500,00 

5.000,00 

I.OOO.CO 

2.135,00 

•150.00 

R E A L 1 Z A V E L 

Valores em Ações . . 7 7 . . . . . . 

C auç l o de Luz 

F. G . T. S. - Conta Emprésa , 

D I S P O N Í V E L ' 

CaWa , 

Bancos 

90,00 

0,28 
141.19 

Cr$ 550,38 

3.798.97 

P A S S I V O 

P A T R I M Ô N I O 

Saldo ant;riur . . . 

Saldo do exercício 

C r J 230.701.81 
6.131.27 -

R E S P O N S A B I L I D A D E S 

L N . Previdência Social 

237.336,08 

336.74 

2)9.206.00 

S O M A 

13.856.CO . 

CrJ 237.e72.82 
237.67;»,EU 

Demonstração das Contas da Receitas e Despesas em 31/12/970 

D É B I T O 

Aposentadoria e Penso? C r J 2.125.84 

Auxílios Diversos 46.14 

Comissões 198,70 

Despesas da Escola/Catplntaria 97,00 

Despesas da Escola/Catecisno 467.00 

Despesas de A l imen tado ' > . . . . 5.262,01 

Despesas de Viagens . . . 15.00 

Despesas do Albrrgue Noturno 2.723,25 

Despesas do Ambulatório . . . . . . 30,00 

Despesas do Gabinete Dentário . . * " " . . . . 20,OU 

Despesas do Lar dos Velhos 4.979,61 

Fôrça e Lu» . . . 1.-Í98.78 

lmpó i to Sindical 6,51 

Indenizações 432.00 

Livros e Objetos de Escritório 105,50 

Medicamentos 17,00 

Ordenados .' 2.649,80 

Reformas 7.271,43 

Regularização de Documentos 260.60 

Rouparia 3.826.00 

Salário Família 35.52 

Utensílios Dl» , e de Higiene 905.9'< 

P A T R I M O N I O 

Saldo do exercício C r J 

S O M A C r í 

C R É D I T O 

32.973,68 

6.631.27 

Aluguéis . . . • C r J 

Donativos 

Juros Recebidos ou Debitados 

J Mensalidades . . . . . 

Rendas Escola Corte/Costura 

Sócios 

: Subvenções 

200.00 
23.145.50 

22.12 
1.965,00 

354,00 

5 228,33 

8 660.00 39.604,95 

39.604,95 |, S O M A 39 604 95 

Reconhecemos a exatidão do presente Balanço e Denioo; tração das Contas de Receitas e Despesas, semando, o primeiro, um M a l de C i $ 237.672,82, e o 

segundo, C r f 39.904,95. 

FRANCA, 31 de dezembro de 1970 
- PRESIDENTE LEONEL NM1N1 - SECRETARIO IQSB RUSSO 

VICENTE RICHINHO - TESOUREIRO DIIALVO BRAGA -

Parecer do Conselho Fiscal 

CONTADOR • CRC. 16732 

Os abaixo assinados, membros do Conaelh? Fiscal da Fundação Espirita " Judas lscarirtes " , depcis de examinarem os livros e demais docu-sentoi que 

deram origem ao presente Bs !aa ;o e Demonstração das contas de Reccit3S e Despesas, acharam t u l o em perfdta ord .m e são de pnrecer que devem ser aprovados 

pela Assembléia Geral. 

F R A N C A , 31 D E D E Z E M B R O D E 1970 

Vicente Ferreira da Silva — Albarto Ferranta Filho — Dr. 

AGRADECIMENTO 
Allan K;rdsc Lourenço 

Com os esclarecimentos prestados, aproveitamos ainda da oportunidade para cumprir coui o dever de externar a nossa gratidão a todos os que deram a sua ajuda 

cooperando conosco, médicos, funcionários, doadores, amigos e simpatizantes de nossa causa e organização. 

A todos, corações generosos e magnânimos, que prestaram seu valioso concurso ao nosso trabalho, deixamos aqui consignados os nossos melhores agradecimentos, 

e que a Divina Providência a todos dê a devida recompensa pela ajuda amiga e pela cooperação valiosa que no i deram. 

A U s e s amigos, Indistintamente, externamos o nosso prelto de amiiade e os nossos votos de psz e prosperidade, esperando continuar rccebenio a indis-

pensável a ju la e cooperação para o engrandecimento cada vez maior de nosso movimento assistência). w 

J O S É R U S S O — P R E S I D E N T E Franca, 31 de dezembro de 1970 
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— : F R A N C A (Est. Sio Pauto), 28 de fevereiro de 1971 i 

Nossa Quinzena 
F E R R U G E M D O C A F É -

Nossa Região toda est* alar-

mada com o aparecimento da 

terrível praga nas lavouras ca-

feeira» déste aetor agrícola. O 

alerta tem siJo bem orientído 

pelo? responsáveis da Secretaria 

da Agricultora de aossc Estado, 

e seria de muito bom proveito 

que os senhores lavradores to-

massem conhecimento sõbre essa 

temível doença de nossos calèrais. 

que acabará, se n i o cuidada em 

tempo, por desbaratar a valoro-

sa rubiácea. 

nardi Peta t Senhora, consor-

cíaram-se nesta cidade, em data 

de 12 de fevereiro. 

A todos oa aubentes nossos 

voto» de muita» bênçáos divinas 

em sua vida conjugai. 

C O N S Ó R C I O S : - Maria 

Teresa, filha do sr. Antônio Ta-

veira e Senhora, e Roberto, filho 

do dr. ). Ribeiro Cossrado e 

Senhora, concordaram-se nesta 

cidade, eus data de 5 de janeiro 

último. 

— Mariángela, filha do nosso 

companheiro Garibaldi Franca e 

sua Sra., e Ataltba, filho do nosso 

prezadissimo Ivomir Cunha, re-

siientes em Sacramento - M G 

cotisorciaram-9e em data de 16 

d ; janeiro último, nessa* cidade. 

— Akeny, filha de nosso 

tnigs ar. A « 4 » l o -Srarabueei 

Sra., e Elenyr, filho do sr. Mário 
Leite e Senhora, consorciaram-se 
a o dia 6 de fevereiro. 

— Vera Lúcia, filha do dr. Célio 
Garcia e Senhora, e dr. Carlos 
Augusto, filho do sr. Nêlio Za-

Acontecimentos Espíritas 
1 - A F U N D A Ç Ã O " PAU-

L O D E T A R S O . de Batatais 

— S. P . inaugurou, no dia 30 

de janeiro último, ks I I hora», 

sua escola artesanal em laver 

dos alunos ali matriculado». 

A denominado dtsse Depar-

tamento evoca uma figura muito 

amiga dtsse melo, pois tomou o 

nome de "Ar lesnato Evaristão", 

prevendo uma completa fábrica 

de brinquedo» para sua auto-su-

ficttnda. S io principais diretores 

dessa entidade nossos companhei-

ros Ataliba M . Moura, Agnaldo 

Macedo, Acyr O , -Nazar e 

Dagmar M. Moura. 

O ato Inaugural contos com a 

presença de autoridade» e repre-

sentações social» 

P A S S A M E N T O 
P R O F A . M A R I E T A CIN-

T R A — Em dia» de fevereiro, 

na cidade de Pastos • M G , ter-

miaou seu ciclo de heróica exis-

tência terrena essa valorosa e 

querida companheira da Seara 

Espirita. Marieta era criatura afá-

vel e de formação elevada aos 

princípios doutrinário», que ao» 

irmanam no mesmo afã de ver-

dade e rida. D i tada de coração 

acessível à dor alheia, fei dr 

sua casa verdadeiro refúgio da 

pobreza e um oásis aleatdor para 

todoa nó» que a visitavam nessa 

terra. 

Seu programa Je «saistência 
social em favor doa menos favo-
recidos deiia-nos uma página 
comovedora que, ao mesmo 
tempo, se torna mensagem de 
exemplo a ser seguido e vivido. 
Aoa seus familiares nossa solida-
rtedaiia criari. quando daqui 
unimo-nos a (lei na» mesmas 
rogativas e vibrações fraternos 
em favor dessa diletiasima Irm.i. 

2 — E S T U D O S Ô B R E 

R E E N C A R N A Ç A O — Promo-

vido por companheiros da estir-

pe de Luiz Dl Crlstõforo Posti-

glkml e Mário Eauiy. deverá 

realiiar-se em Buenos Aires, 

Cap tai da República Argentina, 

de 8 a 11 de abril próximo, o 

IXI Congresso Internacional 

para estudo sôbre Reencar-

naçlo " . A comissão organiza-

dora dêsse importante condsve 

já recebeu Inscrição de teses dos 

mais renomados pensadores iate 

reasado» ao referido assunto. 

Estado do Paraná, a inauguração 

de mais um núcleo de atividades 

espirltistas. Falaram nrsas sole-

nidade nosso colaborador e jor-

nalista Antenor de Miranda Reis, 

d a Helena Prsnclí a Chrast. 

Nelson L. Ricettl e cultos. A 

Diretoria dessa entidade tem co-

mo Pres., Onivaldo Fulman: 

Secret.. Arnaldo Cosia; Tesour", 

Edmundo Hitnrr. 

Esse centro ficou filiado ao 

Templo dos Eatudo» Espiritas 

"Luz Invisível " . 

Esaa entidade teve sua pri-

meira reunião preparalória de 

fundação na data de 25 de de-

zembro de 1970. cuja ata hiató-

rica nos foi enviada pelo querido 

companheiro Miranda Rei». 

C O N C E N T R A Ç Ã O ESP lR I-

T A M I N E I R A - Em Lavra», 

Sul de Mina», realizar-se-á. d* 

I a 10 de abril próximo. • já 

tradicional Concentração Espirita 

Mineira. O conferenciata convi-

dado para o encerramento dêsae 

Importante condave i c r i o prof. 

Newton Boechat. 

da Coisuita 

Um tonai EUpirita ( farol que 
cooaola e lloatfae. Ajuda por to-
dos os modos a aua diloaSo. 

3 - A L I A N Ç A D A FRA-
T E R N 1 D A D E — Confoime di-
vulgação. foi instalada, a 16 de 
iaaeiro último, ã Rua Alzira 
Braadio, 338 • T|oc» . G b , essa 
novrl entidade. <ujo programa 
tem como metas prioritárias assis-
tências á Infância e à velhice 
lesamparçda?. 

A solenidade inaugural rea-
lizou-se no auditório do Colégio 
Militar e foi irradiada pela Rádio 
Copacabana. Está na atual presi-
dência dessa entidade o ccl. Se-
bastião Augusto Carvalho. 

8 - S. J O Ã O DA B O A V ISTA, 

SP — Fm assembléia previamen-

te comunicada pela imprensa local 

foi realizada a eleição da nova 

diretoria da Soe. de Estudos 

Espiritas " João Batina " , para o 

triênlo de 1<»71 a 1973. 

Presidente, José Perea Caste 

lhano; Vice, d. Benedita Andra 

ie Aguiar: I ' e 2* Secretários, 

Riccieri .Vonlccl e Rubens Pere» 

Franco; l *e2" Tesoureiros, Ênlo 

Kemp Macedo e João Batista 

Dornelas. 

Conselho Fiscal: Virgílio Del-

gado da Silva, Sétimo Stanguini 

Benedito Lúcio. 

D o Centro Espirita "Amor, 

l u z e Caridade ": Júlio de Al-

meida, Benedito Barbosa e Perea 

Castelhano, e Presidente de 

honra, d. Madalena Mourão. 

O Albergue Noturno será 

administrado pela Diretoria da 

Sociedade de Estudos K. "João 

Bat is ta" . 

Morissüa m u x dj Casa de Saúde «illan Kardec-
durante o mês de janeiro de 1971 

S E C Ç A O F E M I N I N A : 

Existiam em t ra tanen to ; » , . ICO 

Entraram durante o m ê s . . . . 17 

Total 117 

Tiveram alta: 

Melhoradas 13 

Curadas 2 15 

S E C Ç A O MASCULINA'-

Existiam em t ra tamento . . . . 102 

Entraram durante o mês 13 

Total 115 

Tiveram alta: 

Melhorados 6 
Curados — 3 9 

Existem nesta data. , Ei ls 'em neata data 10* 

Franca, 31 de janeiro d* 1971 

José Russo — PROVEDOR — 
3)r 9tu6?n* Ujeinifio Honrado — Diretor — Clinico — 

106 

- m s c r e ^ s r r s n 

E m l u í a 
Ó meus irmãos, ergamo» o estandarte 

da vitórfa, que o Cristo nos Ifegou. 

Alvo pendão de Amor, em tóda parte, 

Com eitrêlas de luz êle o bordou. 

Como vós eu também lutando estou 

pelo Bem, pela Fé, num sonho de Arte. 

Cristo nos quer o esta batalha, e vou 

como um guerreiro audaz, filho de Marte. 

A luta principia a tóda hora. 

A todo instante soa a clarinada 

desde que amanhece o dia. desde a aurora . . . 

Erguei - vos para a luz com es»a bandeira 

de paz — alvo estandarte — pela estrada 

da vida dolorosa e passageira! 

Clóvls Ramos 

4 - ESCOLA D E MÉ-

D I U N S - No dia 13 de fevereiro 

•Sociedade Espirita Veneran 

I a » , sediada em E-ranca. èTra-

vessa Homero Alves, 19, e que 

está sob orientação da prestativa 

companheira da. Joana Rodri-

gues Coelhi , instalou sua Esco-

la de Médiuna, nesse local. Na 

oportunidade, eateve como orlen 

tadora a conferenciata prof a. M . 

Aparecida Garbatti. 

8 — M O C I D A D E ESP IR ITA 

< E U R l P E D E S BARSANUL-

F O a . de Anápolis - QO. , pelos 

seus" diretores Josilio Lopes 

Brandão, Enilda C Paiva 

Edmar Correia Palv», enviou-nos 

programa de suas atividades de 

senvolvldas nessa localidade. Pro 

move-se ciclo de estudo bem 

orientado sóbre a Doutrina, e a 

parte assistencial dos moços da 

M E E B tem sido bastante com-

pensado». 

Not ic ias 
Zé Ar igó— Outro livio bio-

gráfico a respeito da mediunlda 

de de ruras e efeitos físicos de 

José Arigó foi lançado, em fins 

de janeiro dêste ano, no Rio de 

Janeiro. Edição Popular ao a! 

cance de todo», está sendo ven-

dida em centenas de locai», com 

grande procura. Na capa de "A 

Vida de José Ar igó ' vê-se o 

sensitivo de Congonha» em mo-

mento de transe, olhos brilhantes 

e birbs de cinco dlaa. O livro 

publica a opinião de vários doen-

tes beneficiados pelo dr. Fritz. 

Ká considerações de profissionais 

liberais e conceitos emitidos pelo 

conferenclsta Newton Boechat. 

jornalists Geraldo Serrano e 

outros. A medianidade de José 

Pedro de Freitas conseguiu 

transbordar para além da área 

espirita e empolgar a todos os 

que tomaram conhecimento do 

que acontecia na Cidade dos 

Profetaa do Aleljadinho. 

6 - IV C IPE I - Realizou-
se em Araraguari, nos dias de 
carnaval dêste ano ide 20 a 23), 
o «Quarto Curso Intensivo de 
Preparação e Evangellzaçâo da 
Infância» fCipei), sob direção da 
profa. Isabel Gervãsio Faria. 
Trabalho dos mais louváveis êsse 
em favor da educação da Infla-
da espirita, que tem sido ca-
rinhosamente desenvolvido ali 
sob patrocínio da Aliança Muni-
cipal Espirita. 

7 CUR IT IBA - Pr. - Ins-

talação Oficial do Grupo E»p. 

"Menino Jesus". Em data de 10 

de janeiro de 1971, realizou-se, 

na cidade de Araucária, dêsse 

C O N F E R Ê N C I A S — Nosso 

compaohelro prof. Nevton Boe-

chat realizou roteiro proveitoso 

de suas programadas palestras 

doutrinárias. 

Assim, nos dias 8 e 7 esteve 

em Vitória, Capital do Espirito 

Santo, onde atendeu solicitações 

de diversa» entidades espiritas e 

também estendeu essa excursão 

cultural à cidade de Guaçui -

E S., quando mal» uma vez di-

rigiu sua palavra consoladora aos 

nossos compatrlclos. 

Recebemoa há alguna dlaa 

uma carta longa, tomando ciaco 

laudas de papel eplatolar, cujo 

autor ae escondeu no anominato, 

diiendo-se apenas " Homem do 

Século 21 " . 

A mislava está repaisada de 

amargura e revoltr incontida 

contra Deus. Blaafema á vontade, 

dando Inteira liberdade ao pala-

vrão ofensivo e ignomlnloao. 

Essa revolta intima é multo 

comum ãquêlea que, como o mis-

sivista, aó acreditam numa só vida. 

Se sofrem e os outros são: ae 

perdem entes queridos; ae não 

conseguem riquezas e btm estar 

material, atiram a culpa inteira 

aos ombros de Deus. 

De fato, se admitirmos uma 

só vida ( 6 $ anos, em média ) e 

examinarmos a diversidade de 

existências que encontramos • 

cada passo, moastrando privilé-

gios odiosos, acabaremos mesmo 

vendo injustiças geradaa pela par-

cialidade. Mas. por outro lado, se 

aceitarmos aa vidaa sucessiva». 

Isto ê, nova» oportunidades de 

recuperação e acêrto de contaa, 

do qual tóda pessoa honesta nãa 

tenta fugir, acabaremos concluin-

do, forçosamente, que Deu» é 

bon e impateiai. uue tanta »•»»<• 

filhos com a mais perfeita igual-

dade. Isso vem ratificar e refor-

çar o dispositivo da lei divina, 

que ensina: " a cada um seguado 

as aua» obras " . 

Tudo dependerá de nós mesmo». 

Do nosso esfórço pessoal, Se 

enfrentsrmo» a vida por ês»e 

prisma, noasoa dias na terra tor-

nar-se-ão cada vez mais amenos, 

porque a cada nova vida multas 

costas do paasado aerão por 

nós ajustadas. 

Sem sofrimento eterno e sem 

deican-o eterno, dois estados 

espirituais que repugnam á razão 

e ao bom senso, nós evoluiremos, 

mesmo contra a vontade de uma 

casta de adeptos de uma »ó vida, 

que presentemente a estáo gozan-

do sem qualquer esfórço pessoal 

e combatendo Inglóriamente uma 

lei justa de Deus. 

Medite bem tóbre o que aca-

bamos de dizer, caro " Homea 

do Século 21 " . Na l d das vida» 

sucessivas você enconteará. sem 

dúvida, a solução para o proble-

ma que o está encabulando. des-

gostando e afligindo atuslmtnte. 

Waldemar Timtchi 

PALESTRA N O " C E N T R O 

J E S U S N A Z A R E N O " - Ain-

da, no dia 15 de fevereiro, nosso 

colaborador e companheiro New 

ton Boechat falou na sociedade 

citada neste tópico. Êsse Centro 

está sediado no Bairro Cacham-

bl - Gb. 

Em 28 de Janeiro altl-

tno veio » luz uma belíssima 

criança, o Celao Tavarea Mar-

tins, filho de no»»o» prezados 

confrade» sr. Celto Martins e 

d* Nel! Tavares Martins, de 

Csmplnho ( G B ). Nosssa con-

gratulações. 

DKAl I I F . I . I . 

C r » O.CO 

PEÇA PELO lUH lOU I POSTIL 

Pranca - Caixa Postal a*. 65 


